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Este manual é um instrumento prático de apoio aos profissionais responsáveis pela 

implantação e manutenção das atividades arquivísticas nas unidades da Fiocruz. 

“Considera-se gestão de documentos o conjunto de procedimentos e 
operações técnicas referentes a sua produção, tramitação, uso, avaliação 
e arquivamento em fase corrente e intermediária, visando a sua eliminação 
ou recolhimento para guarda permanente” 
                                                                                                                 (Lei 8159/91) 

O Sistema de Gestão de Documentos e Arquivos (Sigda) é o conjunto integrado de 

serviços arquivísticos da Fiocruz, coordenado pela Casa de Oswaldo Cruz através de 

um colegiado composto por representantes da Presidência e das unidades da Fiocruz.

A implantação das atividades de gestão de documentos e o treinamento dos 

profissionais que lidam com a documentação produzida e acumulada nas diversas 

áreas da Instituição visam à uniformização dos procedimentos arquivísticos na Fiocruz. 

Alinhadas com a legislação arquivística e as orientações do Sigda, tais práticas têm 

como principais objetivos organizar e preservar os documentos, facilitar o acesso 

às informações e garantir a transparência administrativa.



Planejar e implantar um sistema de gestão de 

documentos e arquivos é o desafio que hoje se impõe 

às unidades da Fiocruz para aperfeiçoar o acesso às 

informações e aos documentos, preservar a memória 

institucional e garantir a comprovação de direitos. 

O uso intenso da tecnologia e o número crescente 

de documentos produzidos e transitados em meio 

eletrônico são aspectos que tornam a gestão de 

documentos ainda mais relevante.

Destaca-se neste cenário a importância da estruturação 

de Serviços de Gestão de Documentos nas unidades, 

como instância gestora do acervo produzido e 

acumulado, visando o adequado gerenciamento da 

produção, uso e a disseminação das informações 

referentes às atividades finalísticas. Com uma maior 

eficiência no acesso e na recuperação das informações, 

são aprimorados os processos técnico-administrativos, 

bem como o atendimento aos usuários.

Paralelo a isto é indispensável diagnosticar o 

perfil dos profissionais envolvidos nesse processo, 

promovendo a capacitação e provendo o Serviço 

de infraestrutura adequada para que esta atividade, 

entendida como estratégica, opere dentro dos 

padrões de excelência 

e dê suporte à tomada de decisão.

Com este manual, pretende-se orientar a 

implementação da Gestão de Documentos da 

Fiocruz, aprovada pela Portaria da Presidência 

nº 371/2007-PR, consubstanciado na Lei de 

Arquivos (Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991); 

no Decreto nº  4.073, de 12 de dezembro de 

2003, que dispõe sobre o Sistema de Gestão de 

Documentos de Arquivo (Siga), da administração 

pública federal; nas Resoluções do Conselho 

Nacional de Arquivos (Conarq); nos Instrumentos 

técnicos de trabalho (Código de Classificação de 

Documentos de Arquivo da Fundação Oswaldo 

Cruz  e Tabela de Temporalidade e Destinação 

de Documentos de Arquivo) e na proposição de 

rotinas para gerenciamento dos acervos 

arquivísticos da instituição.

A gestão de documentos da Fiocruz é um processo 

dinâmico e não se aplica somente aos documentos 

em suporte de papel; ela também assegura o 

gerenciamento e a preservação dos documentos 

digitais e a segurança da informação.

Assim, este manual estará sempre em processo de 

aperfeiçoamento e, portanto, sujeito a eventuais 

alterações decorrentes da incorporação de novas 

normas ou da aplicação de novas rotinas.

Dúvidas e sugestões sobre 

o conteúdo desse documento devem 

ser encaminhadas para o e-mail  

sigda@coc.fiocruz.br



Noções 
básicas para 
conservação 
e preservação 
de documentos 
e arquivos

PARTE 1

Entende-se por conservação o conjunto 
de procedimentos e medidas preventivas 
destinadas a assegurar a proteção dos arquivos 
e documentos contra agentes de deterioração, 
independente de suporte e forma.



Os elementos que afetam a constituição dos acervos arquivísticos, 
podendo ocasionar perda da informação ou destruição do suporte, são:

eliminação 
sem critérios

manuseio e 
acondicionamento 
inadequados

roubo 
ou furto

catástrofes 
(enchentes, 
incêndios)

ataques biológicos 
(roedores, insetos 
e microorganismos)

poeira e 
poluição 
atmosférica

radiações 
luminosas 
intensas

umidade e 
temperatura 
inadequadas



ORIENTAÇÕES

GERAIS



As mãos devem estar sempre limpas e livres 
de gordura ao manusear os documentos. 

Não se alimente perto dos 
documentos ou nos depósitos.



Não fume ao manusear qualquer tipo 
de documento, nem nos depósitos. 

Não use clipes, bailarinas e grampos metálicos, 
que enferrujam facilmente, danificam 
o documento e podem causar acidentes. 
Utilize somente os de material plástico. 



Evite se apoiar sobre a documentação para 
não causar deformações e passar gordura 
do corpo para o material. 

Não dobre o canto da folha para marcar 
páginas. No futuro isso poderá causar o 
rompimento do papel. 



Não umedeça o dedo com a saliva para virar as 
folhas de conjunto documental.  Isso afeta a 
sua saúde e pode provocar o desenvolvimento 
de micro-organismos na documentação. 

Retire com cuidado os documentos da estante, 
arquivo, caixa ou pasta suspensa. Evite danos 
segurando corretamente na parte mediana 
do documento, dossiê ou encadernação.



Não utilize fitas ou etiquetas adesivas. 
Elas causam manchas de difícil remoção 
e se desprendem do suporte rapidamente.

Evite fazer fotocópias de documentos. 
A luz ultravioleta causa danos irreversíveis 
e o manuseio pode provocar dobras e rasgos. 



Evite dobrar planta ou 
desenho arquitetônico de 
grande dimensão. Se o fizer, 
deverá ser com o menor 
número de dobras possível 
e com a técnica adequada. 

Não use barbantes ou elásticos. 
Eles cortam e danificam a 
embalagem e os documentos ali 
acondicionados. Utilize cadarço 
de algodão sarjado – 28/20.

Não anote diretamente 
sobre o documento original. 
Na necessidade de um  
encaminhamento, parecer, 
opinião e/ou orientação, produza 
um novo documento e anexe-o. 



acondicionamento 
dos documentos



O acondicionamento dos documentos do Arquivo 
Corrente deve ser feito em pastas intercaladoras, 
e estas dentro de pastas suspensas. A compra das 
pastas citadas deve ser feita segundo orientações 
do Sigda (Portaria Fiocruz 794/2012 – PR). 

O acondicionamento dos documentos do Arquivo 
Intermediário deve ser feito dentro de caixas-
arquivo, segundo a ordem do Código de Classificação 
de Documentos de Arquivos da Fiocruz. 



Os documentos de tamanho fora do padrão devem 
ser acondicionados em embalagens maiores para 
que não sejam dobrados ou amassados. 

O acondicionamento dos documentos 
não deve superar a capacidade da pasta 
ou da caixa-arquivo.



As estantes, mapotecas, arquivos e armários devem 
ser preferencialmente de metal, com revestimento 
à base de esmalte, e tratados por fosfatação 
para evitar ferrugem. É contra-indicado o uso de 
mobiliário de madeira que pode ser atacado por 
cupins e outros insetos que causam danos ao 
papel.  Recomendam-se móveis adequados ao tipo 
e tamanho dos documentos de forma a evitar que 
os documentos sejam danificados. 

Quanto à compra de arquivos deslizantes, a unidade 
deve consultar o Sigda por ocasião da elaboração 
do edital de licitação. 



Preservação 
e acesso aos 
documentos



Alguns documentos já nascem com valor permanente 
e a eles devem ser dados todos os cuidados para que 
sobrevivam indefinidamente às agressões causadas 
pelo tempo e pela guarda e manuseio inadequados. 
Atas, relatórios, convênios, contratos, publicações 
da própria instituição, planos, projetos, programas, 
plantas, dentre outros, são exemplo de documentos 
que devem ser preservados para sempre. 

A digitalização de documentos é uma excelente 
ferramenta para dar acesso à informação e possui 
interface amigável com o usuário. Porém, os avanços 
acontecem tão rapidamente que em pouco tempo 
as tecnologias se tornam obsoletas, exigindo a 
migração contínua de mídias e sistemas. 



A microfilmagem ainda é a 
tecnologia de produção de 
cópia de segurança (backup) 
mais segura, além de ser 
reconhecida por lei. 

Ao emprestar ou dar consulta aos 
documentos, verificar sempre se 
todos os documentos emprestados 
ou consultados foram devolvidos.

Ao emprestar documentos, 
não esqueça de emitir recibo 
de empréstimo (ver modelo).



suporte 
fotográfico 
Incluem-se negativos, 
fotos e slides

Antes de realizar uma intervenção no acervo, entre em contato com o sigda@coc.fiocruz.br



Os negativos e fotos devem ser guardados 
em locais limpos, com temperatura ambiente 
constante de 20ºC e umidade relativa de 50%. 

As embalagens para as fotografias e negativos 
devem ser confeccionadas em papel neutro. 



Nunca colocar o dedo sobre 
a fotografia; utilize luvas de 
algodão ou helanca. 

Para identificar fotografias, usar 
somente lápis macio (6B) e somente 
escrever no verso da foto, de modo 
suave. Ao escrever na foto, esta deve 
ser apoiada sobre uma folha de papel 
mata-borrão ou sobre folha de papel 
neutro. Jamais apoiar a fotografia 
com o lado da imagem virado 
diretamente sobre a mesa. 

Não usar nenhum tipo de cola ou 
fita adesiva nas fotografias. Estas 
devem ser afixadas em suporte 
com cantoneiras feitas em plástico 
(Mylar) ou com papel neutro. 



Suportes em 
meio magnético 
Incluem-se fitas K -7, fitas de 
vídeo (VHS), rolos de filmes.

Como estas mídias foram descontinuadas, sugere-se fazer a atualização da mídia, 
ou seja, copiar os arquivos em uma mídia atualizada (em uso no mercado).

Antes de realizar uma intervenção no acervo, entre em contato com o sigda@coc.fiocruz.br



As fitas VHS ou K-7 devem ser rebobinadas 
periodicamente, e sempre após o uso.

Evitar proximidade com fontes 
de campo magnético. 



Conservar o ambiente de 
guarda limpo e sem poeira. 

Evitar quedas do material, luz 
solar direta e contato com água. 

O armazenamento deverá ser 
realizado em mobiliário específico, 
e sempre na posição vertical com o 
carretel cheio voltada para baixo.



documentos 
digitais 
incluem-se CD-ROM, 
disquetes, DVD e outros 
meios eletrônicos

Antes de realizar uma intervenção no acervo, entre em contato com o sigda@coc.fiocruz.br



A urgência da sociedade moderna em transformar 
ou produzir toda a informação que precisa – texto, 
imagens, vídeos, sons – para formatos digitais é 
justificada pela enorme economia de espaço físico, 
pelo extraordinário ganho de produtividade e 
eficiência proporcionado pela otimização dos fluxos 
de trabalho, pela facilidade de acesso aos estoques 
de informação, e ainda pela facilidade de geração e 
distribuição de dados e informações digitais.

Embora ainda não haja, de maneira geral, a preocupação 
dos produtores de documentos em garantir a preservação 
dos documentos digitais, o princípio de organização 
e avaliação é o mesmo para quaisquer suportes de 
informação, inclusive os digitais. Sendo assim, esses 
documentos, deverão ser classificados e ordenados nos 
computadores e, do mesmo modo, avaliados, segundo os 
instrumentos técnicos desenvolvidos para a gestão de 
documentos no ambiente Fiocruz (Código de Classificação 
e Tabela de Temporalidade).



Os documentos digitais são facilmente criados, 
copiados, acessados e distribuídos. Possuem 
facilidade de edição, reformatação, integração, 
reutilização e pesquisa. Entretanto, dado que a 
informação em formato digital é extremamente 
suscetível à degradação física e à obsolescência 
tecnológica, estas novas facilidades trazem 
consequências e desafios importantes. É preciso 

cuidar para não perder as informações. Como 
os equipamentos eletrônicos, em poucos anos, 
tornam-se obsoletos, corre-se o risco de não 
se ter acesso às informações guardadas em um 
determinado suporte. A rapidez das mudanças 
tecnológicas exige a migração contínua das 
informações, sendo necessário prever e planejar 
essas mudanças em longo prazo.



Manter as mídias eletrônicas em ambientes 
livres de poeira, arejados, secos, sem elevadas 
variações de temperatura e Afastadas de fontes 
de campos eletromagnéticos.

Produzir cópias de segurança (backup) dos 
documentos produzidos em meio digital que 
necessitam ser guardado por longo período. 



Não utilizar etiqueta em CD/DVD, pois o papel atrai 
água e mofo. Além disso, quando a etiqueta for 
retirada, a película protetora da mídia poderá 
ser removida com a mesma.

Identificar os CDs/DVDs com caneta de escrita 
permanente, própria para estas mídias. A marcação deve 
ser feita na parte da frente da mídia onde, geralmente, é 
estampada a marca do produto, e não na superfície (lado) 
onde ficam armazenados os dados. Esta recomendação 
se deve ao fato de o solvente da tinta atrair fungos que 
deterioram a mídia com o passar do tempo.  



Manter a mídia acondicionada nas caixas comuns para 
CD e DVD, não nas finas (slimcase). As caixas comuns são 
mais indicadas porque fixam a mídia pelas bordas do 
furo central, impedindo que a mídia encoste em outro 
ponto. Nas caixas slimcase, além do atrito, é mais comum 
o surgimento de fungos. 

Não armazenar os CDs/DVDs em envelopes de papel 
pelo mesmo motivo da etiqueta. O papel absorve 
umidade e facilita o crescimento de fungos.  



Evitar acomodar em estojos de pano ou plástico.  

Ao manusear as mídias, tenha cuidado para não deixar 
impressões dos dedos, que contêm gordura e podem 
causar o surgimento de fungos.  



Evitar segurar o disco pelo meio ou pelo furo; 
faça sempre pelas bordas. As mídias eletrônicas 
devem ser manuseadas com cuidado, evitando-
se colocar o dedo no meio eletromagnético ou 
sobre a área de armazenamento da informação. 

Após utilizar aS mídias, sempre que possível, limpe 
as bordas com uma flanela embebida em álcool 
isopropílico para remover possíveis marcas que 
permaneceram na superfície.



Também deve-se evitar a utilização de papel reciclado 
para a impressão de documentos de longa duração 
e/ou de guarda permanente, pois pode-se perder 
informação com o passar do tempo. A falta de padrão 
na produção desse tipo de papel tem gerado grau de 
acidez fora do padrão aceitável, fazendo com que eles 
se deteriorem mais rapidamente.  

Para os documentos criados em computadores e 
impressos em papel, as recomendações são as mesmas 
dos demais documentos em suporte papel. Em termos 
de conservação da informação, as tintas usadas nas 
impressoras são frágeis e pouco duráveis. 
É preciso também estar atento para a qualidade 
das impressoras utilizadas. As impressoras a laser 
produzem cópias um pouco mais duráveis do que as 
de jato de tinta e matriciais. 



Documentos e/ou registros de atividades finalísticas, 
ou de caráter decisório, quando circularem ou forem 
tratados através de correio eletrônico, deverão ser 
impressos ou salvos no diretório criado com esta 
finalidade, a fim de registrar o histórico do que foi 
definido ou formalizado. 

Quando transitarem em meios eletrônicos, 
documentos relevantes, sigilosos ou de caráter 
probatório deverão ser criptografados da 
emissão à recepção.



Quando houver a necessidade de mudança de 
suporte (ex. do papel para o meio digital), esta 
operação deverá ser avaliada e orientada pelos 
técnicos do Sigda (sigda@coc.fiocruz.br) e terá 
como pressuposto a autorização, a classificação, 
a ordenação e a avaliação dos documentos, segundo 
os instrumentos técnicos desenvolvidos pelo Sigda.



Noções básicas 
para implantação 
da gestão de 
documentos nas 
unidades da Fiocruz

PARTE 2



1ª FASE 
Adesão ao Sigda/Fiocruz



ETAPA 1

Para que seja alcançado o sucesso esperado na implantação do 

projeto de Gestão de Documentos de uma unidade da Fiocruz é 

necessário que o diretor participe como expresso abaixo:

1. Solicitar assessoria ao coordenador do Sigda e 

indicar representante da sua unidade no Conselho 

Técnico do Sigda para acompanhar os trabalhos de 

implantação da gestão de documentos.

2. Definir áreas dentro da estrutura da unidade para 

abrigar o Arquivo Intermediário e as novas funções 

referentes à gestão de documentos, agregando, de 

preferência, as atividades de Protocolo e Expedição.

3. Definir a equipe responsável pela implantação da 

gestão de documentos na unidade, composta por 

no mínimo três profissionais. 

4. Providenciar a compra ou empréstimo de 

mobiliário, material permanente e de consumo e 

outros que se fizerem necessários para o sucesso 

do projeto de gestão na unidade.

Atribuições 
da Direção 
da Unidade



ETAPA 2
Atribuições 
da equipe do 
Sigda/Fiocruz

O coordenador do Sigda designa equipe para 

acompanhar os trabalhos de implementação, 

com as seguintes ações iniciais:

1. Planejamento de palestras visando 

conscientizar e mobilizar os colaboradores 

para a metodologia a ser utilizada na unidade, 

com relação a organização e guarda dos 

documentos produzidos e acumulados.

2. Capacitação dos colaboradores na aplicação 

e no uso dos principais instrumentos técnicos 

da gestão de documentos, a saber: Código 

de Classificação de Documentos de Arquivos 

da Fundação Oswaldo Cruz (versão 2007), 

Tabela de Temporalidade e Destinação de 

Documentos de Arquivo relativos às atividades-

fim da Fundação Oswaldo Cruz e Classificação, 

Temporalidade e Destinação de Documentos 

de Arquivo Relativos às Atividades-Meio da 

Administração Pública.



2ª FASE 
Implantação da gestão 
de documentos 



ETAPA 1
elaboração do 
diagnóstico 
de situação da 
documentação, seu 
acondicionamento 
e conservação

1. Coleta dos dados realizada através da 

aplicação dos instrumentos técnicos de 

identificação e levantamento dos tipos 

documentais e dos assuntos tratados. 

2. Análise e interpretação dos dados 

levantados. 

3. Descrição dos problemas encontrados, 

soluções de curto, médio e longo prazo. 

4. Elaboração de plano de trabalho 

e cronograma de implantação.



ETAPA 2
implementação 
do plano de 
trabalho

1. Aquisição do material necessário para a organização 

e acondicionamento dos dossiês de documentos, 

mobiliário e espaço para guarda do acervo tratado.

2. Treinamento e acompanhamento da equipe 

responsável pela gestão de documentos e dos 

colaboradores das áreas de trabalho que produzem e/ou 

acumulam os documentos correntes (responsáveis pela 

organização e manutenção dos arquivos correntes). 

3. Classificação e ordenação dos documentos do 

ano corrente e do ano anterior à implantação da 

gestão de documentos.

4. Classificação, ordenação e acondicionamento em 

caixas dos demais documentos, para transferência 

ao Arquivo Intermediário a ser criado na unidade. 

5. Adesão ao uso do SGA da Dirad, Módulos Processos 

e Documentos, para controle da entrada e saída de 

documentos na unidade ou do SIGDA-DOC.

Havendo massa documental acumulada, 
o Arquivo Intermediário deverá fazer contato com 
a equipe do Sigda pelo e-mail sigda@coc.fiocruz.br 



3ª FASE 
Recomendações 
para manutenção 
dos procedimentos 
de gestão de 
documentos

1. Classificar os documentos e/ou processos 

no ato da produção, segundo as orientações 

recebidas durante os treinamentos.

2. Arquivar nas pastas dos assuntos 

correspondentes, em ordem cronológica ou 

alfabética, após cessar o uso imediato.

3. Manter as pastas de documentos ordenadas 

e com folga entre elas para não provocar 

acidentes de qualquer natureza.

4. Transferir os documentos ao Arquivo 

Intermediário de acordo com os prazos 

estabelecidos na Tabela de Temporalidade.



4ª FASE 
Transferência 
ao Arquivo 
Intermediário

Normalmente os documentos são armazenados no 
Arquivo Corrente durante dois anos.  

Em alguns setores, quando não há espaço suficiente 
para guarda dos documentos, é possível fazer a 
transferência destes para o Arquivo Intermediário da 
unidade, local destinado à guarda dos documentos de 
uso não frequente. Esta operação segue os 
procedimentos descritos nos Procedimentos de 
Transferência das Unidades.  
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O Código de Classificação de 
Documentos de Arquivo da Fiocruz é 
um instrumento de trabalho utilizado 
para classificar todo e qualquer 
documento produzido ou recebido 
por um órgão no exercício de suas 
funções e atividades.  A classificação 
define a organização física dos 
documentos arquivados, constituindo-
se em referencial básico para sua 
recuperação. A correta aplicação 
do Código permitirá a organização 
dos documentos que estão sendo 
produzidos atualmente, dos documentos 
acumulados e desorganizados 
(massa documental acumulada), e 
ainda garantirá a continuidade dos 
critérios adotados no futuro, além de 
possibilitar o descarte documental 
de forma ordenada e consciente sob 
critérios preestabelecidos. Ou seja, 
constitui um dos passos indispensáveis 
à implementação de uma política de 
gestão documental. O sucesso da 

efetivação das atividades de gestão 
de documentos é alcançado a partir 
de um comprometimento da equipe 
de gestão junto aos colaboradores de 
cada setor. Cabe aos colaboradores 
responsáveis pela organização dos 
documentos reconhecer no Código as 
atividades que desempenham para 
classificar a documentação recebida, 
produzida e acumulada; além de definir 
qual a melhor forma de ordenar a 
documentação após ter sido classificada 
e recebido o código apropriado.  Algumas 
possibilidades incluem a ordenação por 
ordem alfabética, cronológica, numérica, 
geográfica etc. Vale lembrar que o Código 
foi elaborado para contemplar todas as 
unidades da Fiocruz em suas diversas 
atividades finalísticas e meio, por isso 
dispõe suas classes de forma geral, 
visando adequar-se a todos os usuários.  
Quanto a atividade de ordenar, esta será 
definida por cada setor para melhor 
atender a recuperação da informação. 



POR QUE CLASSIFICAR?
O objetivo principal da classificação e ordenação dos 

documentos é a recuperação imediata da informação. 

Além disto, ocorre:

- Simplificação e racionalização dos procedimentos 

de gestão dos documentos

- Garantia de acesso às informações

- Agilidade na tomada de decisões

- Agilidade na recuperação da informação

- Eliminação criteriosa de documentos

O QUE CLASSIFICAR?
- Documentos recebidos e produzidos relacionados 

essencialmente a atividade principal da área.

- Documentos de caráter administrativo que dão 

suporte ao desempenho das atividades principais.

COMO CLASSIFICAR OS DOCUMENTOS 
DE ARQUIVO DA FIOCRUZ?

Cuidados no Recebimento e/ou produção: deve-se verificar 

a pertinência do documento com o setor; evitando produzir 

cópias desnecessariamente.

Análise do documento: ler o documento, identificar o assunto 

principal e o secundário de acordo com seu conteúdo.

Classificação: os seguintes procedimentos facilitam na 

escolha do código de classificação. Vale lembrar que 

documentos iguais poderão receber códigos distintos, 

dependendo do local e/ou setor em que foram produzidos 

ou recebidos e estão sendo analisados.

1. Identificar o assunto principal tratado no documento. 

2. Observar o produtor, destinatário, possíveis 

interessados e a data.

3. Identificar os tipos documentais de acordo com 

o Código de Classificação. 

4. Anotar o código, a lápis, em local visível na primeira folha 

do documento preferencialmente no canto superior direito.

Deve-se evitar:
1. Arquivar documentos da área de pessoal fora do 

setor de recursos humanos;

2. Abrir um número excessivo de pastas, tais como 

“Aviso de férias”, “Frequência”, “Atestado médico”.

3. Manter no arquivo as cópias dos originais de documentos 

encaminhados ao setor de recursos humanos. 

4. Usar a multiplicação de cópias para assegurar 

a recuperação da informação.

Boas dicas para as secretárias:
1. Quando houver necessidade de arquivar poucos 

documentos de muitos códigos de um mesmo assunto, usar 

uma pasta para cada uma das subclasses correspondentes. 

Exemplo: 010 – ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO,  020 

- PESSOAL, 030 – MATERIAL, 040 – PATRIMÔNIO, 050 

- ORÇAMENTO E FINANÇAS, 060 – DOCUMENTAÇÃO E 

INFORMAÇÃO, 070 – COMUNICAÇÕES e 090 – OUTROS 

ASSUNTOS REFERENTES À ADMINISTRAÇÃO GERAL. 

Separar os documentos segundo o código geral e colocar 

em sacos plásticos, indicando o grupo de documentos, dentro  

de uma única pasta intercaladora, respeitando o limite de 

folhas por pasta.

Nota: este procedimento não vale para os setores que tenham 

estas atividades como sua principal atividade.

2. Os informes e comunicados de caráter geral e de circulação 

interna deverão ser arquivados nos setores de destino, no 

código 992 - COMUNICADOS E INFORMES, e no setor produtor, 

no código específico. 

3. Documentos como laudos parciais, cadastro de amostras e 

outros similares não são necessários a reprodução nos setores 

interessados, pois já constam nos processos de análise.

4. Os documentos que constituem os processos administrativos 

não devem ser copiados para guarda no Arquivo Corrente.

5. Para facilitar a busca e a reposição das pastas no local 

certo, recomenda-se a criação de uma listagem com o nome 

e código das pastas. 

Nota: este mesmo procedimento pode ser usado em outros 

casos semelhantes.



COMO PROCEDER COM RELAÇÃO AO 
ARQUIVAMENTO FÍSICO DOS DOCUMENTOS

Os documentos devem ser fixados na pasta intercaladora e estas 
acondicionadas em pastas suspensas, conforme modelo já definido 
e identificado exteriormente com etiqueta. 
Nota: cada documento deve trazer o código de classificação no canto 
superior, escrito a lápis.

A Fiocruz adota o modelo de acondicionamento dos documentos em 
dois tipos de pastas: uma suspensa, que não sai de dentro da gaveta 
do arquivo, e outra conhecida como intercaladora, colocada dentro da 
suspensa e que pode ser movimentada quando necessário

Tanto as pastas suspensas quanto as intercaladoras 
devem receber projeções e etiquetas contendo o código, 
o ano e o(s) assunto(s).

As pastas suspensas padronizadas devem ser colocadas nas 
gavetas em ordem numérica crescente, conforme aparecem no 
Código de Classificação. 

 Havendo mais de uma pasta por código, recomenda-se identificar 
por ano ou assunto mais especifico ou outra forma, conforme 
a necessidade de busca. 

As projeções de plástico transparente devem estar dispostas segundo 
uma formação estética para facilitar a visualização dos códigos.

OBS.: documentos dos Arquivos Correntes devem ficar arquivados em 
pastas suspensas. Documentos do Arquivo Intermediário devem ficar 
guardados em Caixas-arquivos.
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